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RESUMO
JDiante do aumento da população idosa no Brasil e que surge a 
inquietação pela integração destas pessoas no seio da comunidade com 
o maior bem-estar possível. Uma revisão da literatura expos os diferen 
tes aspectos que compõem o quadro do envelhecimento e que e necessário 
conhecer para entendermos a pessoa idosa na sua totalidade como sujei 
to de seu desenvolvimento. Serviu de instrumento para caracterizar a 
pessoa da terceira idade uma entrevista não diretiva que contemplou as 
pectos como identificação, família, saude, alimentação, habitação, la 
*©r, educação, aposentadoria, religão e sexo. Os resultados submetidos 
a uma analise longitudinal e transversal mostraram que a pessoa idosa 
quer continuar pertencendo a sociedade, quer seguir contribuindo à co 
munidade e só precisa da oportunidade para demonstrar que e um cidadão, 
como todos nós, e que merece oportunidades de participação e desenvolvi 
mento, A pesquisa participante e claramente sugerida para investigações 
adicionais, sobre outras formas de integração e participação das pes 
soas da terceira idade através de praticas de educação permanente.
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Veja o dxa de hoje, pois é a vida, 
a própria vida da vida, pois ontem 
ja é um sonho, e amanha é apenas 
uma visão. Mas hoje, bem vivido, 
faz de cada ontem um sonho de feli 
cidade e a cada amanhã uma visão 
de esperança.
do Sanscrito.
(antigua língua sagrada dos Brâhmanes)
CAPÍTULO I
SUPORTE BÁSICO DA PESQUISA 
"Procuro um Homem"
( Diogenes, filósofo grego -413/323 a» C. )
1.1 Justificativa
.Atualmente a população da terra á de 8,6 bilhões de seres huma 
nos, desse total os maiores de 60 anos constituem o grupo que cresce de 
maneira vertiginosa no mundo. Em 1975 essa população era de 380,162 mi 
lhões de pessoas, no ano 2000 chegará a 681,222 milhões e nos seguintes 
25 anos praticamente se duplicará chegando a 1.343,512 milhões.
Nos países do terceiro mundo, a população de mais de 60 anos, 
no ano 2000 será de 409,68 milhões, á dizer o 43# do total dessa popu-
lação e no ano 2025 os maiores de 60 anos chegarão a 940,906 milhões, 
ou seja, 66# dessas pessoas viverão nos países, hoje chamados subdesen-
volvidos.^
Na America Latina e no Caribe, a população de mais de 60 anos
no ano 2000 será de 40,9 milhões, ou seja, 10# do total dos países do 
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terceiro mundo.
No Brasil, atualmente, as pessoas de 60 ano3 ou mais são 10 mi 
lhoes, sendo assim, o país enfrentará o ano 2000 com 16 milhões de pes 
soas maiores de 60 anos, ou seja, 40# do total dos países subdesenvol-
vidos, e no ano 2025 essa população será de 33,8 milhões, á dizer 13,8#
O
da população total do país.
Isto significa que em 1975 em somente seis países existia uma
geração Velha de mais de 10 milhões de pessoas; para o ano 2025 o nume 
ro será de 19 países» sendo o Brasil um dêles. Para essa época uma de 
cada sete pessoas terá mais de 60 anos*
já no ano 2000 o Brasil ocupará o se*to lugar entre as nações 
com população mais idosa. **
Diante desta realiddde, a sociedade brasileira precisa, urgen-
te e inmediatamente, virar os olhos para seu proprio futuro e começar a 
trabalhar na preparação do3 cidadãos para sua propia velhice.
A longevidade é o maior alcançe do século que está terminando. 
Melhorias no campo da saude, da higiene e da nutrição significam mais e 
mais pessoas com a oportunidade de alcançar o ciclo natural de vida de 
85 anos.^ Segundo informes preparados pelas Nações Unidas para a Assem-
bléia sobre o envelhecimento, realizada em Viena, 26 julho - 6 agosto 
1982, em alguns países, a longevidade tem sido dada às pessoas em via 
de mão dupla. Com uma lhes são oferecidos e com outra lhes sao arrebata 
dos os meios para desfrutá-la. Porém, devemos buscar alternativas que 
priorizem a participação na sociedade, também das pessoas da terceira i 
dade e não so brindá-las com proteção e cuidado, mas envolvendo aspec - 
tos de realização humana.
Está sendo difícil ignorar os interesses das pessoas da tercei 
ra idade. Envelhecer é o unico que todos compartimos. Os jovens de hoje 
serão os velhos de amanhã; é de interesse de todos trabalhar por um fu 
turo seguro. E, com a explosão demográfica dos indivíduos acima de 60 
anos, no fim deste século e início do proximo, este é o momento preciso 
de agir.
As pessoas idosas não mais viverão isoladas, portanto devem fi 
car ativas; para isso necessitam ter a chance de participar na socieda-
de. 0 envelhecimento não signlf?" ’assar a um espado de penúria. A ve-
3
lhice e uma fase do desenvolvimento humano.
A aposentadoria está supostamente relacionada com o início da 
velhice. Mas a maioria das pessoas na realidade está intelectualmente a 
tiva ate' os 85 anos ou mais;^ por que então renunciar de ser cidadão 
aos 60 anos?
A atividade á uma característica geral e absoluta da vida huma 
na; e como diz Ortega y Gasset "um constante quefazer", ou uma ineludí- 
vel preocupação cuja conseqüência empírica á a atividade concreta.
Todo o ser humano em suas distintas idades tem o que á denomi-
nado um projeto vitais realizar cada dia algo que haverá que completar 
no seguinte ou nos vindouros, estabelecer um programa para a jornada ou 
Jornadas imediatas, que sobre o fundo de certa monotonia de cada dia, 
cada um traga mais um afã ou a continuação de algo que está a frente,
em marcha. A vida humana e sempre empreendimento, uma ânsia de ser; na
da á mais importante para uma sadia e dinâmica terceira idade que a per 
sistência de um plano de vida.
A partir deste momento utiliza-se o próprio discurso das pes - 
soas entrevistadas de Curitiba, ora para ilustrar os fatos, ora para 
complementar a construção teórica e para as sugestões para as propostas, 
perpassando o trabalho. Assim, um dos sujeitos entrevistados reforça o
que afirmamos anteriormente ao expressars
"gostaria de me atualizar, porque na realidade continuo uma au 
todidata, continuo sempre procurando aprender o que for possí 
vel, o que estiver no meu alcance. Quando tenho alguma dúvida 
procuro livros, dicionários.”
( aposentada 78 anos )
£ através da educação permanente que podemos criar mecanismos 
e ou práticas educativas que promovam uma revalorização da velhice, dan
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do-lhe seu verdadeiro sentido como uma etapa a mais do desenvolvimento 
do ser humano. So assim podemos oportunizar aos nossos velhos a conti-
nuidade, o recomeçar ou o iniciar os seus projetos de vida.
Trabalhos no âmbito da educação permanente nos estão mostrando 
que o conceito que temos de educação tem que ser repensado. Para a ter-
ceira idade a educação já não pode ser a educação do futuro, as pessoas 
idosas estão vivendo o seu futuro. 0 futuro destas pessoas á o presente, 
elas precisam de uma educação que dê uma continuidade, ou um recomeçar, 
ou um início ao projeto de vida de cada uma delas. Quer dizer, uma edu-
cação permanente que lhes faça apreciar seu valor como seres humanos, 
membros de uma comunidade, cidadãos de uma nação com direitos e obriga-
ções.
"Eu gosto de ter alguma coisa para fazer, alguma ocupação, não 
precisa ser remunerada, so para atender os outros."
( aposentada 60 anos )
As pessoas da terceira idade, através da educação permanente, 
encontram a explicação a todo o conhecimento que ao longo de suas vidas 
tem sido incrementado pelo bom senso. Não podemos somente ter o,sistema 
tizado como a chave para solucionar todos os problemas do dia-a-dia, de 
vemos procurar soluções inovadoras, partindo da experiência da própria 
vivência das pessoas da terceira idade.
A educação permanente, como seu nome indica, e a educação para 
toda a vida, mas á também a educação que cada ser humano segue para me-
lhorar o seu ambiente e o seu quefazer diário.
Na educação tradicional, muitas das pessoas da terceira idade 
ficam fora do sistema somente pelo fato de pertencer a essa faixa etá • 
ria. A educação permanente, com sua visão integradora, nos permite ln - 
corporar as pessoas idosas, que ficam fora, ao resto da sociedade e, ao
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mesmo tempo, aprender dêles tddo esse conhecimento, não sistematizado 
mas muito válido, que vem se transmitindo atravás das gerações, sem en- 
quadrar-se no sistema tradicional de ensino.^
Sempre se viu a educação como educação do futuro; a criança se 
educa para a adolescência, o adolescente para o trabalho. E o trabalha-
dor como se prepara para a aposentadoria? E o aposentado como pode me-
lhorar o seu quefazer diário?
Nosso mundo atual nos está revelando que essa linha divisória, 
entre passado, presente e futuro á tenue. Nessa divisão, passado, pre - 
sente e futuro acabam sendo a mesma coisa, um círculo que nunca deixa 
de girar. Como diz Santo Agostino: "De que modo existem aqueles dois 
tempos - o passado e o futuro -, se o passado já não existe e o futuro 
ainda não veio?^
A educação permanente nos dá uma visão de totalidade, de inte-
gridade, de globalidade do ser humano que precisa da educação não só pa 
ra o que ele poderá ser, mas para o que ele e agora, para poder enten -
der melhor e integrar-se ao seu meio social e poder transformá-lo.
A educação permanente para a terceira idade tem como preceito 
educativo a experiência. Essa experiência de vida das pessoas idosas e 
o elemento que nos permite sugerir projetos e práticas educativas como 
o "Lar Vivencial para Pessoas da Terceira Idade" e a "Universidade para 
a Terceira Idade."
Não há um tempo só para aprender, o homem deve preparar-se a 
vida toda; a medida que o ser humano envelhece, a educaçao permanente e
o elemento que permite às pessoas da terceira idade encontrar o sentido
da vida, como seres humanos em constante formação, em constante aperfei
çoamento, em constante evolução.
6
"Nlo há questões esgotadas, se não 
homens esgotados nas questões" 
Ramõn y Cajal, medico espanol - 
1851/193*», Premio Nobel em 1906 )
1.2 Contextualização
No decorrer do Curso de Pos-Graduação, a nível de Mestrado, na 
Area de Concentração em Recursos Humanos e Educação Permenente, do Se - 
tor de Educação da Universidade Federal do Paraná, nas discussões, res- 
cenções críticas e seminários, nas aulas de Comunicação Social e Educa* 
ção, Correntes Filosóficas da Educação Contemporânea, Educação Brasilei 
ra, Educação e Trabalho, Educação Permanente e Desenvolvimento, Estudo 
dos Problemas Brasileiros, Investigação Científica, Metodologia de Ensi 
no Superior, Orientação Acadêmica, Psicologia Social das Organizações, 
Psicopedagogia de Adultos, Recursos Instrumentais de Pesquisa e Seminá* 
rio de Dissertação, surge e se acrescenta, ao mesmo tempo, uma inquieta 
ção e o interesse por práticas de educação permanente para pessoas da 
tercèira idade.
Êstes nos conduziram a refletir e discutir a necessidade de 
programas educativos, orientados aos idosos, através de práticas educa- 
tivas inovadoras para encontrar alternativas de solução e poder torná * 
-las viáveis e compatíveis com as preocupações das associadas da ADESES 
( Associação das ex-alunas Servas do Espirito Santo, dos Colégios San - 
tos Anjos e Santa Ana, das cidades de Porto União e Ponta Grossa respec 
tivamente ) de construir um Lar Vivencial para pessoas da Terceira Ida 
de, com as preocupações da Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos 
Estudantis ( que no presente ano lança o Programa Participação Permenerj 
te com o objetivo de integrar o aposentado às áreas administrativas, de 
ensino, aprendizagem, pesquisa e extensão. 0 mestrando integra a comis-
são de professores e aposentados que está estudando a melhor forma de
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criar espaçòs para • convívio social, participação acadêmica, utilização 
de experiências profissionais, assessoria e es tudo),com as preocupações 
dos grupo3 da terceira idade vinculados à Prefeitura e com as preocupa - 
çÕes das. pessoas da terceira idade de Curitiba»
0 lar Vivencial para pessoas da terceira idade nos coloca ante
uma nova visão de obra social. Este lar seria não somente de natuieza as
sistencial, mas sobretudo de carácter existencial, educativo e interacio
w w im
nal entre as pessoas da terceira idade e a comunidade toda,
"Pois eu faria que se construisse mesmo um lar vivencial pará 
a terceira idade, devido a situação tanto política como fani- 
liar, como monetária atualmente e tambem falta de pessoas que 
possam prestar algum atendimento especifico para o idoso da 
terceira idade; então num lar vivencial, ele estaria com mais 
companhia, acabaria com a solidão, poderia tambem expandir e 
transmitir os seus conhecimentos, trabalhar de acordo com as 
suas forças, prestando ainda um grande auxilio às seus irmãos. 
Não estou pensando em um asilo, estou pensando em um lar. 0 
que tenho ouvido falar dos asilos propriamente ditos á pouco, 
mas a pouca coisa que eu ouvi não me agradou. Eu soube de que 
em asilos as pessoas não têm atendimento que deveriam ter por 
falta de condições monetárias, por falta de mão de obra de 
pessoas que as ajudam. A diferença entre um asilo e um lar se 
ria muito grande, porque no lar a pessoa deve sentir-se como 
em casa, amparada, cheia de amigos e num asilo a pessoa está 
muito, e às vezes-, abandonada» tabto t>ela família como pelos a 
migos e isto então choca o coração da pessoa humana."
( aposentada 78 anos )
A Universidade para a Terceira-Idade.nos faz repensar sobre u- 
ma visão diferente da instituição universitária. A Universidade Aberta, 
a Universidade à Distancia, a Universidade para a Terceira Idade, o Pro 
grama Participação Permanente, são denominações que dentro de uma ousa^ 
da prática de educação permanente nos permitem reconsiderar o conceito 
que temos de universidade.
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Não podemos mais ver a universidade como a instituição dona do 
saber, dentro daqueles grandes prédios onde se guarda o saber em gave - 
tas. A universidade deve ir ao encontro da comunidade, no caso da uni - 
versidade para a terceira idade, esta tem que chegar até os idosos, de-
tectar quais são suas necessidades, inquietudes e aspirações Intelec -
tuais e práticas, para assim organizar atividades de educação permanen-
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te que venham a melhorar o viver diario destas pessoas.
0 estudo tardio, numa prática de educação permanente represen* 
ta muitíssimo mais do que uma oferta de formação; permite desenvolver u 
ma nova qualidade de vida, porque as peásoas da terceira idade podem in 
serir as suas experiências de vida e do mundo do trabalho no processo 
geral do estudo.
Desta forma, estaremos realmente integrando as pessoas idosas
ao quefazer universitário, permitindo-lhes a realização de suas necessi
í
dades intelectuais com um papel socialmente significativo. Assim, além 
de entrar em contato com a sua própria geração, estas pessoas terão uma 
interação com as outras faixas etárias.
As idéias anteriormente expostas nos permitem compreender a 
terceira fase da vida como um todo, uma parte inteira da vida. Assim, 
podemos ter algo mais importantes uma ligação acima do abismo entre ge-
rações.
"Eu me prontificaria para alfabetizar, pois multas vezes as 
pessoas sentem um pouco de afastamento das pessoas mais “ 
vens por não saber ler."
( aposentada 60 anos )
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"A sabedoria é a filha da experiência e 
a experiência é a filha da velhice"
( anônimo )
1.3 Pressupostos Básicos
1.3.1 As pessoas d» terceira idade pedem vivênciar prática«' de-estu -
do como participantes da comunidade gerontologies e da comunidade toda.
"Eu quero aprender mais, pois eu 3ei ler um pouco, quero apren 
der mais as contas."
( aposentado 65 anos )
1.3.2 Entre outras coisas,, as pessoas idosas podem permanecer ativas 
já que um ser humano, mesmo em idade avançada, ainda pode atuar de for-
ma satisfatória e efetiva socialmente.
"Eu estudei para transmitir aquilo que eu sei. Agora pouco, 
não faz uns 10 minutos, eu estava orientando uma mocinha da 
sátima série, aqui do prédio, que me pediu uma orientação so-
bre pronome adjetivo e pronome substentivo."
( aposentada 60 anos )
1.3.3 As pessoas nesta faixa etária podem recuperar com toda a calma
o que perderam com o correr dos anos de suas vidas e por isso querem es 
tudar, ou participar e praticar as artes, a musica, e desenvolver ou - 
tras atividades.
"Eu estou para entrar num curso de desenho e pintura, é uma 
coisa que eu fiz na mocidade e não continuei, gostaria, como
lazer, sondar minha atividade, minha forma de expressão nes-
se campo."
( aposentada 67 anos )
1.3.*» A terceira etapa da vida pode ser definida e aproveitada como
chance para novas vivências e como libertadora dos compromissos das eta 
pas anteriores.
"Eu estou numa fase nova, faz dois meses que a ultima filha
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praticamente ficou independente. Então agora, nós temos 30 a- 
nos de casados e estou vivendo uma fase diferente, de ajusta-
mento. Eu inclusive quero citar para minha medica uma ligeira 
angustia que eu estou sentindo porque eu sou uma pessoa que 
tenho muitos interesses, há anos que eu tinha e quero reali - 
zar ainda: artesanato, quero fazer desenho, pintura, piano.
Eu tenho tantas coisas para fazer, meu tempo sempre foi pouco, 
eu não estou sabendo como vou usar o tempo. Eu estou tomada 
de uma certa angustia, no momento, por causa disso."
( aposentada 67 anos )
1.3.5 A velhice pode ser compreendida como um todo, uma parte intei-
ra da vida humana, com uma total alegria por viver.
"Eu gostaria de me divertir, dançar, fazer ginástica, contar a
nedotas, poesia e tocar o barco prá frente."
( aposentada 70 anos )
1.3.6 A mulher, principalmente, pode recuperar o que teve que sacri-
ficar em favor de uma vida familiar e descobrir uma nova razão de viver.
"Eu quero reorganizar minha vida para ver o que vou fazet."
( aposentada 60 anos )
11
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"A graça resulta adorável em combinação com as 
rugas. Ha uma aurora inefável na velhice feliz”
( Victor Hugo, poeta francês - 1802/1885 )
1.4 0 Problema e Objetivos
As ponderações anteriores nos sugerem o seguinte problema: 0
)
que criar e ou que propor para melhorar a situação vivencial das pes - 
soas de terceira idade da ADESES, dos aposentados da UFPR, dos idosos 
de Curitiba, em particular, e, do Brasil em geral, atravás de práticas 
de Educação Permanente?
0 problema levantado aponta como objetivos:
1.4.1 Caracterizar a pessoa da terceira idade.
1.4.2 Envolver as associadas da ADESES nas práticas de educação per-
manente.
1.4.3 Envolver a comunidade da UFPR, mais especificamente os aposen-
tados, com a participação de professores, funcionários e alunos, nas 
práticas de educação permanente.
1.4.4 Manter a pessoa da terceira idade no selo da comunidade, inte-
grada e com o maior bem-estar possível.
1.4.5 Apresentar ideias para que seja sugerida uma polática social 
que poderá ser desenvolvida no Paraná e no Brasil, para fortalecer a 
consciência de que há necessidade de se propor à Universidade para a 
Terceira Idade neste país, podendo-se criá-la no Paraná, na UFPR.
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a luchar cuerpo a cuerpo
contra las telaranas del malvado,
contra el sistema que reparte el hambre,
contra la orgamzacion de la miseria.
Pablo Neruda.
( Poeta chileno -1904/1973, Premio Nobel em 1972 )
CAPÍTULO I I
SUPORTE TEÓRICO DA PESQUISA
"Nunca um sábio desejou ser mais ^ovem"
( Jonathan Swift, escritor irlandês -1667/1745 )
2*1 Enfoque
Sendo a velhice uma fase a mais da vida do homem e o idoso um
ser humano, ciente de seu desenvolvimento como pessoa e cidadão, na pes 
quisa e na atenção, o enfoque que temos que ter dele deve ser como su - 
jeito.
Diferenças entre os enfoques de atenção e de pesquisa do idoso*'
Conceito de ho - 
mera te dasvelHlce.
0 idoso como objeto 0 idoso como sujeito
Fragmentado, ahistórico, 
aspectos somáticos sobre 
Valorados: velhice signi 
fica debilidade e enfer-
midade.
Holístico, dimensões to- 
*• tais, física, psicológi-
ca e social: velhice á o 
resultado do curso da vi
mm
da e e um período de o - 
portunldades.
Conhecimento. Explicação a nível mole-
cular, causalidade unidi 
mensional: fatores biolo 
gicos predominantes.
Sintático, em busca da 
totalidade, relações cau 
sais recíprocas, ênfáse 
no ambiente.
Pesquisa. Positivista, experimen - 
tal, Snfàse em métodos 
matemáticos.
Hermenêutico e dialético, 
enfoques empíricos posi-
tivistas como métôdos su 
plementares.
Relações de aten 
dimento.
Relação sujeito-objeto: 
os componentes da equipe 
assistente são profissio 
nais que agem de forma 
neutral.
Relação sujeito-sujeito, 
o assistente faz empatia, 
sente responsabilidade 
pelas consequências so - 
ciais de seu trabalho.
0 envelhecer deve ser visto como uma parte do ciclo continuo 
da vida, como os períodos anteriores da existência, o envelhecer traz 
situações novas e problemas diférentes e, portanto devemos adaptarmos a 
eles.
Todos- temos um medo irracional de envelhecer e, como resultado 
disto, há uma distância psicológica entre nós e as pessoas idosas. Este 
medo tem suas origens em nosso próprio pensamento estereotipado dos in-
divíduos da terceira idade. Estereótipos sobre os jovens, os adultos e 
os idosos influenciam nossa conducta de uma forma sublimai. Estes este-
reótipos afetam a nossa percepção de atitudes e condutas apropriadas ou 
inconvenientes, em nós mesmos e em outras pessoas. Os estereótipos 
constrangem nossas ações e comportamentos.
Além disso, os estereótipos levam, a uma divisão na sociedade, 
reações hostis e negativas entre diferentes grupos de idade. Todo o an-
teriormente dito se deve, em grande parte, ao fato de que os estudos so 
bre o envelhecimento, somente há pouco tempo estão progredindo com uma 
visão do idoso como sujeito, como ser humano inserido em uma sociedade; 
logo, os resultados e informações que chegam ao publico são mínimos.
Muitas pessoas tem imagens deturpadas dos idosos, repetidas i- 
nadvertidamente, ou não, nos meios de comunicação de massas, exagerando 
muitas vezes as dificultades físicas das pessoas da terceira idade ( e. 
g. a personagem da velha surda no programa A Praça é Nossa da rede SBT). 
Não existe nenhum programa que destaque as habilidades que muitos ido - 
sos possuem.
Informações de doutores, psiquiatras ou de assistentes sociais 
que trabalham com idosos, com un enfoque de objeto, colocam uma imagem 
de enfermidade física e mental. Por isso, baseamos nossos estereótipos
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em uma imagem de necessidade e doença, em lugar de observar ao típico 
idoso, uma imagem de nós, pois os idosos de amanhã somos todos, nós mes
mos com mais iddde cronológica.
2.2 Caracterização
0 envelhecimento e um processo dinâmico da matéria em função e 
pela ação do tempo. Consiste na perda paulatina da capacidade de adapta
0 envelhecimento humano ocorre em quatro níveis diferentes: 
biológico, psicológico, ambiental e cultural.
0 envelhecimento biológico envolve mudanças fisiológicas, ana-
capacidades do organismo.
0 envelhecimento psicológico e traduzido pelos comportamentos 
( abertos e encobertos ) das pessoas em relação a si próprias ou aos ou 
tros, ligados a mudanças de atitude e limitações das capacidades em ge-
ral. Esses comportamentos trazem como conseqQencia a ocorrência de ina 
daptações, readaptações e reajustamentos dos repertórios comportamen - 
tais, face as exigências da vida.
çap do organismo, devido à interação de fatores biológicos, psicológi -
2










- pressentimento do 'final'
- falta de preparação 
para a velhice
tõmicas, bioquímicas e hormonais, acompanhadas de gradual declínio das
0 envelhecimento ambiental tém a ver com as condições de ali - 
mentaçao, habitação, vestimenta, vicios e a capacidade economica das 
pessoas.
0 envelhecimento cultural está relacionado às normas ou even - 
tos sociais que controlam, por um critério de idade, o desempenho de de 
terminadas atividades ou tarefas do grupo etário, e que dão sentido à 
vida de cada um. e.g. o casamento é um evento que ocorre geralmente nos 
anos da juventude ou no início da vida adulta. 0 nascimento de filhos é 
mais comum no período entre dezoito e trinta anos. A aposentadoria oco- 
re compulsoriamente aos setenta anos, ou com 30 ou 35 anos de trabalho 
comprovado. Essas normas ou eventos sociais contribuem para o estabele-
cimento de muitos preconceitos.
Assim, o envelhecimento psicológico é determinado por um lado, 
pelas mudanças concretas do envelhecimento biológico e ambiental e, por 
outro pelas normas e estereótipos sociais que correspondem ao envelheci 
mento cultural.
Estes quatro níveis de envelhecimento nem sempre coincidem 
quanto ao seu aparecimento. Nem todos envelhecemos igualmente; assim, 
ao compararmos grupos de pessoas da terceira idade, com a mesma idade 
cronológica, percebemos quem nem todos parecem envelhecidos de forma si 
milar. 0 que é advogado pela heterogeneidade.
A idade cronológica é um fator que define o envelhecimento in-
dividual, mas fatores biológicos, psicológicos, ambientais e culturais 
influem na expressão biopsicossocial do mesmo. Sem embargo, a maioria 
dos critérios utilizados universalmente para definir as diferentes eta-
pas do envelhecimento de uma pessoa estão baseados na idade cronológica.
Um dos critérios mais clássicos foi o da OMS ( 1963 ) que di-
vidia as diferentes etapas da velhice da seguinte forma:
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60 - 7k anos = velhice prematura
75 - 89 anos * velhice propriamente dita
90 anos e mais s longevidade ou muito ancião.
Na assembléis mundial sobre o envelhecimento, celebrada em Vle 
na ( julho - agosto 1982 ), a ONU tomou a idade de 60 anos como limite 
inferior da velhice.
Nos últimos anos, tem-se feito popular o termo "terceira idade" 
que muito a miúdo se identifica com o período da velhice tradicional, 
embora a expressão originada na França, na realidade, refira-se à etapa 
da vida situada ao redor da aposentadoria, com a conservação normal das 
funções e capacidades de relação - aprendizagem intacatas.
Posteriormente, tem-se identificado a "quarta idade", onde in-
cluem-se os anciãos que apresentam problemas funcionais e psíquicos, 
com enfermidades inabilitantes e necessidades de assistência, em outras 
palavras, dependentes.
2.3 Família
Define-se a família, em sociologia, como uma comunidade forma-
da por um homem e uma mulher, unidos por laço matrimonial, e f>elos fi -
3
lhos nascidos desse casamento.
Para o idoso, na medida em que os filhos crescem e independi - 
zam-se, os laços familiares entre pais e filhos vão tornando—se cada 
vez mais tenues. Assim o relacionamento vai ficando limitado às visitas 
nos finais de semana ou, as vezes, mais esporádicas.
"sempre no domingo a gente se reúne, so de neto tenho 18 e uma 
bisneta."
( aposentada 65 anos )
Desta forma, o idoso vai ficando sozinho, a família e agora o
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conjugé. Todos os autores consultados concordam que a pessoa idosa casa 
da vive uma vida com menos ansiedade.
"Eu sou divorciada. Se eu encontrase uma pessoa que desse cer 
to."
( aposentada 65 anos )
Segundo Comfort, "os idosos necessitam mais de amigos que de
kparentes." Assim as pessoas da terceira idade vão abandonando os laços 
familiares para se dedicar mais intensamente às amizades.
"meus amigos são bastante, pois eu não tenho inimizade, eu pos 
so dizer que sou rico de amigos."
( aposentado 69 anos )
Para livrar-se da solidão, esse sentimento de estar sozinho, 
contra a própria vontade, faz com que o homem vá envelhecendo e preci - 
sando relacionar-se mais intensamente.
"Gostaria de me relacionar com mais pessoas sim, mas nunca sen 
ti na vida duas coisas: solidão ou tédio. Talvez solidão, uma 
ou outra vez, quando me senti carente, mas solidão no sentido 
absoluto, ainda não."
( aposentada 67 anos )
2,k Saude
0 envelhecimento, como ja vimos, está afetado por fatores bio-
lógicos, psicológicos, ambientais e culturais. Assim, a velheice não á 
doença, é parte do ciclo de vida, como a infância ou a juventude. A ve-
lhice á a vida que continua.
X medida que o processo de envelhecimento se vai dando, as pes 
soas començam a manifestar evidências de modificações ou alterações na 
sua condição geral ou estado de saude, produto de toda uma trajetória
de vida, influenciada por fatores como hábitos de vida, constituição
biológica e condição sócio econômica, entre outros.
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"somente tenho um problema na vista, pois sou operado dela. Eu 
furei minha vista há kO anos, fiquei 30 anos com ela boa e de 
í» anos para cá fiquei sem enxergar nada. AÍ fiz exames, o me-
dico falou que era catarata, mas não poderia operar agora, só 
depois de um mês á que fui operado, pois não conseguia enxer-
gar minha mulher a um metro de distância,"
( aposentado 69 anos )
As doenças de ordem física mais significativas nos idosos, tan 
to em homens como em mulheres são as seguintes!"*
- transtornos do aparato osseo,
incluindo reumatismo e artritis ( com mais freqüência em homens );
- transtornos cardiovasculares ( com mais freqüência em mulheres );
- transtornos respiratórios ( com mais freqüência em homens );
- transtornos endócrinos ( com mais freqüência em mulheres );
- transtornos nervosos ( com mais freqüência em mulheres ).
"Nao sou muito saudável porque sofro de artrose, dores nos joe 
lhos e em algumas juntas das mãos."
( aposentada 78 anos )
As pessoas idosas, igualmente aqueles de outras faixas etárias, 
apresentam queixas de tipo psicológico e social.
"Eu sinto falta de meu marido, porque sozinha que eu sou, quan 
do me sinto doehte eu sou obrigada a ir para casa de meus fi-
lhos. Se eu tivesse o meu marido vivo, eu não precisava enco- 
modar aos outros. Vai fazer 20 anos em maio que meu marido fa 
leceu."
( aposentada 60 anos )
2.5 Alimentação
As pesquisas no campo da geriatria demosntram que as pessoas i 
dosas, sem problemas de saude necessitam alimentar-se da mesma forma 
que os demais indivíduos, porém, caso não sejam extraordinariamente ati 
vas, em quantidades algo menores. Padecem elas, entretanto, das mesmas
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deficiências vitamínicas observadas na população como um todo.
A questão á viver para comer ou comer para viver. A dieta tra-
dicional do3 abkhaziano3, população de uma região montanhosa da União 
Soviética, que consta com 8A pessoas de mais de 100 anos para cada cem 
mil habitantes, constitue-se de pouca carne, quase nehuma gordura ani - 
mal, açucar, sal e de grandes quantidades de laticínios ( especialmente 
queijo ), frut8 e legumes, ou seja a dieta recomendada para as pessoas 
de idade.®
De fato, as carnes contem um porcentual de 2Q£ ou mais de pro-
teínas. Portanto, devem ser consumidas só ate os 30 anos, já que consti 
tuem um elemento de construção do esqueleto; pouco ou nada, entre os 30 
e os 50; nada depois desta ultima idade.^
Sem embargo, a tradição alimentar torna quase impossível modi-
ficar a dieta.
"arroz, feijão e um pedacinho de carne quando eu posso comprar, 
gostaria que sempre tivesse uma 'misturinha*. Não e todo o 
dia que eu posso comer, mas ó de três em três dias. Antigamen 
te, a gente comia um kilo de carne por semana, hoje quase é 
por mês.”
( aposentado 69 anos )
A pessoa da terceira idade não e obrigada a modificar radical-
mente seus hábitos alimentares, a menos que sua dieta não seja a mais a 
conselhável.
”a rotina ó o trivial: arroz, bife mal passado, batatinha fri-
ta."
( aposentada 63 anos )
Todos sabemos uma verdade inquestionável: não podemos evitar o 
envelhecimento fisiológico, mas sim podemos, muitas vezes, prevenir e 
combater o envelhecimento patológico. E nós somos o que comemos.
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2,6 Habitação
0 idoso que mora na cidade fica completamente deslocado pelo 
desenvolvimento urbano que é acompanhado por novas áreas de compras, e— 
difícios de apartamentos, restaurantes e hotéis que são muito caros pa-
ra ele,
"Eu nuhca vou ao supermercado, porque fica muito longe, eu sem 
pre compro na venda aqui perto,"
( aposentada 72 anos )
Todo o exposto acontece, além de muitos outros fatores, pelo 
simples fato de que os construtores e os planejadores ignoram a crítica 
da realidade de que as cidades são, primeiramente, organizações sociais 
e não só coleções de concreto, aço, vidro e estruturas metálicas,
A pessoa da terceira idade, simplesmente, por ser idosa, tem
pouco a dizer sobre o lugar onde gostaria de morar ou sobre seu espaço 
8 *para viver, suas idéias e necessidades não são respeitadas*
"Eu moro com um filho viuvo e quatro netos, estou fazendo uma
casinha nos fundos da casa, no mesmo terreno, pois meu filho 
vai casar e eu tenho que mudar,"
( aposentada 72 anos )
0 numero de pessoas idosas vivendo com os seus parentes está 
diminuindo; há uma grande quantidade de viuvas em nossa sociedade, re - 
sultado da morte prematura dos homens e da tendência dos mesmos de casa 
rem-se com mulheres mais novas,
"moro sozinha, me sinto só, viuva e sem marido; gostaria de 
conviver com mais pessoas,"
( aposentada 78 anos )
Os idosos ficam presos em suas casas, simplesmente porque eles 
são muito pobres para se mudar.
"Se pudesse ter uma casa da-gente, porque aqui a gente aluga." 
( aposentada 67 anos )
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A pessoa da terceira Idade que não trabalha e que mora em um e 
difício de apartamentos, onde a maioria das pessoas não são idosas, po-
de ser uma pessoa muito isolada.
"Eu moro sozinha no apartamento do meu filho, se eu achasse u- 
ma família que me desse bem... Eu acho que mais companhia á 
melhor."
( aposentada 65 anos )
Cidades inteiras, para as pessoas idosas, tem sido propostas.
(
Argumenta-se que os velhos encontram a boa vida com seus contemporêneoéi 
Isto não á necessário; a maioria dos idosos prefere viver independente, 
perto das demais pessoas e com facilidades para visitar seus filhos, ne 
tos e amigos.
"As vezes eu gosto de ter alguém comigo, já me acostumei um 
pouco sozinha também, mas quando tem alguém que quer morar a- 
qui comigo, para estudar, passear, sempre está aberto meu a - 
partamento."
( aposentada 60 anos )
Não devemos isolar as pessoas idosas nem agrupá-las em guetos. 
As pessoas da terceira idade não constituem um grupo homogêneo, igual 
ao resto dos seres humanos; cada um deles tem gostos, paixões e vícios 
diferentes.
2.7 Lazer
Segundo Mancini,*® o lazer envolve quatro dimensões: tempo, a- 
tividades, preferências e competência.
As percepções do tempo determinam como o lazer e organizado. 
Estas percepções dão legitimidade às formas específicas de usar o tempo. 
A pessoa, de modo geral, está soclo-orientada ao trabalho e nao sabe 
realmente participar do lazer. Uma total participação do lazer e a re - 
creação depende parcialmente se a pessoa da terceira idade sente que as
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atividades fora do trabalho valem a pena e se o tempo e apreciado com u 
ma visão de futuro. Aqueles que não se percebem com muito futuro tem u- 
ma perspectiva diferente de como usar o tempo.
"Agora como aposentada, eu tenho as minhas hota* de lazer, mas 
não são muito livres, eu tenho sempre que me programar; no 
tempo livre, atendo a minha mãe que já tem idade, fazendo ain 
da as visitas de obrigação às pessoas carentes que precisam 
da família, que estão doentes. 0 meu tempo livre e para isso. 
Quando atendo o meu filho e a minha nora, isso já não á tempo 
livre, isso já á serviço."
( aposentada 60 anos )
Existe uma variedade de padrões de atividades de lazer predomi 
nantes, e cada uma representa um grau diferente de integração com os de 
mais. Tambem custos e gratificações estão associados a cada padrão.
As atividades independentes sao aquelas que a pessoa faz sozi-
nha e que não requerem a participação de outrem, e.g. ler, assistir te-
levisão, relaxar, refletir e 'hobbies' manuais como costurar, coletar 
objetos, artesanato, etc.
Obviamente, estas atividades podem ser feita3 com outras pes - 
soas, mas não são necessárias para realizar a atividade com sucesso.
"Eu me diverto, plantando na minha rocinha,"
( aposentado 69 anos )
As atividades paralelas são essencialmente independentes, mas 
feitas num contexto grupai, e.g. assistir televisão na presença de ou - 
tros, assistir a jogos desportivos, assistir a eventos culturais.
"Eu gosto muito de andar aí pela cidade, entrar dentro desses 
museus, dessas galerias, às vezes, a gente vai a algum parque." 
( aposentada 67 anos )
Embora o potencial para a interação esteja presente, o sucesso
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não depende da cooperação e a participação dos outros.
As atividades de colaboração requerem a interação com os de - 
mais. Estas incluem visitar amigos e parentes, participar em jogos des-
portivos, tomar parte num jogo de baralho, etc.. Sem a cooperação o in-
divíduo não pode realizar a atividade.
"Eu estou me divertindo agora com esse negócio da escola."
( aposentada 63 anos )
A preferência no lazer determina como e usado o tempo. As pre-
ferências estão determinadas por fatores como saude, dinheiro, mobilida 
de, distância e as preferências dos outros.
"Devido a minha incapacidade de caminhar, eu tenho que me res-
tringir a algumas visitas a amigos e passo lendo ou vendo te-
levisão. Também faço alguns trabalhos manuais e pequenas via-
gens."
( aposentada 78 anos )
Outro aspecto da preferência é o tempo que a pessoa da tercei-
ra idade passa com a família, já seja, por opção ou obrigação.
"Eu uso o meu tempo livre, seja visitando uma amiga doente, ou 
atendendo meus netos na escola, com seus deveres, visitando 
os filhos ou até servindo de 'office boy' dos filhos; vou tra 
tar dos negócios dêles porque eles não tem tempo."
( aposentada 60 anos )
A competência diz respeito de como a pessoa da terceira idade 
se sente e atua na presença dos outros. 0 idoso evita as atividades pou 
co conhecidas e que requerem um longo período de aprendizagem, pela in-
segurança de poder realizar-las satisfatoriamente; este temor se acen - 
tua quando a pessoa idosa teme e antecipa mudanças nas habilidades devi 
do ao envelhecimento.
"tenho cinco atividades. Eu estou com cinco atividades pela
26
frente, permanentes, mensais ou semanais. Eu não sei bem como 
são todas elas. Eu quero ver se me dedico a três no mínimo, 
porque assumir todas elas eu não vou dar conta."
( aposentada 67 anos )
Portanto, o lazer abrange todas as atividades humanas que tra-
zem as pessoas da terceira idade uma grande satisfação, no ato da sua 
realização ou na simples expectativa de sua anticipação ou recordação. 
Ainda, dentro dessa posição as atividades de lazer devem posibilitar o
desenvolvimento pessoal e a distração, capaz de aliviar as tensões e de
atenuar o desgaste físico-mental produzido pelos compromissos cotidia - 
nos.
2.8 Educação
A educação tradicional sempre preparou o homem para o futuro, 
um futuro distante. \  pessoa idosa, entretanto, o futuro £ hoje, quer 
dizer só dispõe do presente e de um futuro a curto prazo. Porem, na fal 
ta de estruturas e de recursos educacionais e culturais apropriados, e 
nSo tendo acesso a eles durante a infância, juventude ou maturidade a 
pessoa idosa corre o risco de se ver condenada à solidão social, ao va-
zio e ao aborrecimento.
"Eu comecei a estudar, mas tinha problemas de asma e aí, eu 
não podia ir na aula e depois eu casei muito criança, os pais 
eram muito ignorantes, eu tinha que casar. Então eu estava na
aula, ate deixei meus materiais na aula, então eu saí para ca
sar, ai que besteira que eu fiz em casarj AÍ eu fiquei com 
três filhos para criar, pois meu marido morreu. Comecei a es-
tudar à noite, mas era muito longe, a gente morava no sítio e 
trabalhava o dia inteiro na enxada plantando as coisas para 
criar filhos, aí eu não consegui estudar, pois eu nao aguenta 
va, cansava muito. Então eu abandonei. Então eu passei a tra-
balhar de empregada. Eu adoraria estudar agora."
( aposentada 70 anos )
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A educação permanente representa, nas sua3 diversas dimensões, 
um elemento indispensável pare a entrada na terceira idade e para criar 
as condições exigidas para uma boa velhice. A educação permanente cons-
titui um aspecto fundamental para a3 pessoas da terceira idade que po - 
dem assim participar ativamente na definição e na formação de estrutu - 
ras que se estão criando para eles, como por exemplo o Programa Partici 
pação Permanente, que esta começando sua3 atividades junto aos professo 
res e funcionários aposentados da UFPR.
Conforme Barcia** "A educação permanente e um processo de afir 
mação do indivíduo através da tomada de consciência para um auto-deter- 
minismo na condução de alternativas, a fim de dominar as diferentes si-
tuações em que será levado a viver."
A educação permanente, portanto, se transforma num elemento re 
forçador da personalidade, capacitando a pessoa da terceira idade como 
cidadão, para tomar parte da sociedade em que vive e ser capaz de desen 
volver sua criticidade,
12 *  *Para Furter, "A educação permanente á uma concepção dialéti-
ca da educação, como um duplo processo de aprofundamento, tanto de expe 
riência pessoal, quanto da vida social global, que se traduz, pela par-
ticipação efetiva, ativa e resposável de cada sujeito envolvido, qual - 
quer que seja a etapa da existência em que esteja vivendo."
A educação permanente permite ao homem fazer planos a curto e 
a longo prazo, dando-lhe uma visão da sociedade em constante transforma 
ção, e onde o elemento mais importante á o prõprio homem.
Assim, a educação permanente dá ao homem a possibilidade de de 
senvolver suas ideias e habilidades tanto manuais como intelectuais por 
meio de práticas educativas suscitadas a ele.
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2.9 Aposentadoria
0 problema econômico contribui para o isolamento e marginaliza 
ção do idoso da sociedade. Estar aposentado significa empobrecimiento, 
devido, entre outros fatores, a inflação que tira da pessoa idosa as mí 
nimas condições de manutenção de suas necessidades básicas.
"A aposentadoria dos idosos está uma 'micharia', não dá nem pa 
ra comer."
( aposentada 70 anos )
Os anos da aposentadoria sao os mais desafiadores e potencial-
mente representa o período mais devastador da vida. Pode ser satisfató-
ria e reconfortante, uma cúlminação de uma vida com sucesso, ou pode 
ser uma cruel,gradual ou repentina quebra no estilo de vida da pessoa.
0 choque da aposentadoria á um fenômeno comum, uma combinação de confu-
são e ansiedade, somada a um declinio da saude e um salário reduzido, 
que produz não só tristeza geral mais também sintomas físicos.
Além do problema econômico, na nossa sociedade orientads ao jo
vem e ao trabalho, a aposentadoria traz mudanças significativas para as
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quais o indivíduo não está preparado. Como diz Hemingway "A pior morte 
para alguém á a perda daquilo que constitui o centro de sua vida e que 
faz dele aquilo que ele I na realidade. A aposentadoria á a palavra mais 
repugnante da língua. Que isto se faça por decisão própria, ou porque o 
destino a tanto nos obriga, aposentarmo-nos e abandonamos nossas ocupa-
ções, essas ocupações que fazem de nós o que somos, equivale a uma desci 
da ao tumulo."
Na Inglaterra, uma pessoa de 70 anos recebe por semana £' 53*40, 
equivalente a mais o menos US$ 35, ou seja„Cr$ 17.605, isso quer dizer 
Crt 70.420 por mês ( fins de setembro de 1991
Temos assim que o fator pobreza nas pessoas idosas á um fenome
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no praticamente mundial, com a grande diferença que nos países do pri - 
melro mundo as instituições oficiais que amparam os idosos oferecem ser 
viços que atenuam, em grande parte, o baixo salário, e.g. na Inglaterra 
o aluguel e o condomínio são pagos pela Ajuda Vivenda. Sendo assim, o i 
doso só deve pagar água, calefação, alimentação, roupa e outros gastos 
essenciais,
"0 salário não dá, porque só aluguel e condomínio, acho, se 
nao fosse meus filhos eu não tinha condições."
( aposentada 65 anos )
Aqui no Brasil, a nova lei 8.213*^ estabelecei
- Aposentadoria por tempo de serviço: integral ao homem aos 35 anos e à 
mulher aos 30 anos, com limite de 95$ do salário de benefício. Propor 
cional ao homem a partir de 30 anos, com direito a 80$ mais 3$ ao ano 
até o limite de 95$. A mulher não tem aposentadoria proporcional.
- Aposentadoria por idade: concedida à mulher aos 60 anos ou mais e ao 
homem aos 65 anos ou mais, no regime urbano. No rural, 65 anos ou 
mais tanto para o homem como para a mulher.
- Aposentadoria por invalidez: corresponde a 70$ do salário mais 1$ por 
ano de contribuição, até 6 limite de 100$.
- Cálculo do salário de benefício: media dos 36 últimos salários de con 
tribuição, corrigindo-se os 21» mais antigos por índices anuais fixa - 
dos pelo INSS. 0s 12 últimos não tem correção. Oepois, aplica-se o
critério de Menor e Maior Teto.
- Reajustes: atualmente não há regras. Aposentadorias e pensões recebem 
apenas abonos.
- Valor dos benefícios: mínimo de Cr$ 8.500,00 ( rural ) e Cr$ 16.150,00
( urbano ) e máximo de Cr$ 127.120,76. Quem se aposentou há mais tem-
po pode ganar mais de Cr$ 127.120,76.
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2.10 Religão
A religão está intimamente ligada com a morte. 0 cristianismo 
prega a resurreição da alma, isto acompanha o ser humano a vida toda, 
acrescentando-se à velhice.
"A gente procura fazer aquilo que acha que não fez. Procura 
buscar um estado mais próximo de Deus, pensando na hora da 
morte que se aproxima."
( aposentada 78 anos )
A morte e o final da vida e não da velhice. Obviamente que a 
pessoa idosa sente a morte mais próxima. Mas não e só a morte que faz 
mudar a visão da vida e da religão; na medida que o ser humano progride 
e se desenvolve como pessoa, sua atitude vai mudando, e para melhor.
"A minha atitude hoje e completamente diferente daquela que eu 
tinha aos vinte anos, aos trinta, aos quarenta* Eu estou sem-
pre me renovando. Eu tenho até interesses de assuntos de mis-
ticismo de religão, porque eu sempre quero encontrar um con - 
ceito mais completo sobre isso, e eu acredito que estou encon 
trando."
( aposentada 67 anos )
Deus segue sendo o protetor, o apoio como aparece nos Salmos: 
"Em vós me apoiei, desde que nasci, desde o seio materno sois meu prote 
tor... na minha velhice não me rejeiteis, ao declinar da minhas forças 
não me abandoneis.
"Deus para mim á uma pessoa muito grande, muito bondosa, cari-
nhosa com a gente, que quando estamos num desespero, a gente 
pede a Deus."
( aposentada 67 anos )
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Fazer amor á um prazer para desfrutar a vida toda. 0 impulso e 
a capacidade sexuais permanecem inalterados durante toda a existência 
do ser humano.
"Sexo é uma coisa do berço que veio da mãe. Para mim, á uma 
coisa agradável."
( aposentada 72 anos )
A enfermidade, mais do que o envelhecimento em si, e a respon** 
sável pelas mudanças no desempenho sexual, as quais se observam mais a- 
centuadamente nos homens.
"Sexo a gente não tem porque meu velho agora está muito doente, 
mas por muito tempo a gente teve."
( aposentada 65 anos )
Numa sociedade machista, a mulher tem pouco a dizer sobre seus 
gostos e prezeres e isso não muda com a idade.
"Sexo para mim nunca foi nada, so porque sôu obrigada mesmo. 
Para manter o matrimônio a gente se sujeita."
( aposentada 67 anos )
Todos somos seres sexuais, desde que nascemos ate à morte. E 
temos a possibilidade de expressar a nossa sexualidade de muitas manei-
ras, Às vezes ter a mão do outro na nossa, ou vice-versa, e uma expe — 
riência totalmente satisfatória, que pode ou não conduzir a outro tipo 
de expresão sexual.
"Sexo em primeiro lugar e um grande relacionamento entre duas 
pessoas de sexos diferentes, mas faz parte tambem da união in 
tima dos corpos, que uma coisa vem complementar a outra."
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Nosotros, los perecederos, tocamos los metales, 
el viento, las onllas dei oceano, las piedras, 
sabiendo que seguirén, inmoviles o ardientes, 
y yo fui descubnendo nombrando todas las cosas 
fue mi destino amar y despedirme.
Mi abuelo don José Angel Reyes vivió 
ciento dos anos entre Parral y la muerte.
Era un gran caballero campesino 
con poca tierra y demasiados hijos.
De cien anos de edad lo estoy viendo: nevado 
era este viejo, azul era su antigua barba, 
y aun entraba en los trenes para verme crecer, 
en carro de tercera, de Cauquenes al Sur. 
Llegaba el sempiterno Don José Angel, el viejo, 
a tomar una copa, la ultima, conmigoí 
su mano de cien anos levantaba 
el vino que temblaba como una mariposa.
Pablo Neruda.
CAPÍTULO I I I
SUPORTE METODOLÓGICO DA PESQUISA
"não tenhas medo de responder Polo, não te acontece 
mal nenhut»,entrega-te corajosamente à razão."
( Platão, filosofo grego -429/3*17 a. C. )
3.1 Tipo de Pesquisa
"A pesquisa participante é descrita, de modo mais comum, como 
uma atividade integrada que combina investigação social, trabalho educa 
cional e ação."*
3.1.1 A inquietação e o interesse por práticas de educação permanente 
para pessoas da terceira idade surge e se acrescenta no decorrer do Cur 
so de Mestrado, sobretudo nas aulas de Educação Permanente e Desenvolvi 
mento.
3*1.2 A finalidade da pesquisa é a transformação da situação pela que 
está passando o idoso, melhorando a qualiade de vida das pessoas da ter 
celra idade, através de práticas de educação permanente.
3.1.3 A pesquisa se desenvolveu com as associadas da ADESES; os aposen 
tados da UfPR e com os membros do Clube Três.
3.1A As propostas e sugestões de práticas de educação permanente sur-
gem a partir da visão das pessoas da terceira idade inseridas em sua 
realidade.
3.1.5 Enfatiza a pesquisa que sao os idosos mesmos que devem começar a 
mobilizarem-se, organizarem-se e a conscientizarem-se de que eles são 
cidadãos inseridos numa sociedade onde tem direitos, obrigâções e bene-
fícios.
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."Para o homem idoso, nunca é tarde demais 
para aprender"
( Esquilo, poeta grego -525/456 a. C. )
3.2 Área de Abragência
Como já dito anteriormente, os enfoques tradicionais, princi - 
palmente da medicina e da psicologia, que enfatizam as doenças e as de-
ficiências das pessoas idosas, tem ajudado a incrementar os preconcei • 
tos para com a velhice e o idoso. A maioria dos trabalhos dá uma visão 
parcial e ainda quase sempre negativa da realidade do idoso, enfoques 
que impedem aproximar-se a uma descrição mais adequada da situação glo-
bal em que vive a pessoa idosa normal, ser humano como todos nós, porém 
com uma Idade cronológica maior. A realidade social ó um processo conti 
nuo, dialético, que está em permanente evolução. No caso da pessoa da 
terceira idade, não podemos pesquisar só uma parte da vida dela; inte - 
ressa a totalidade, sobretudo sua sugestão e crítica, quer dizer não 
ser só objeto de estudo mas principalmente sujeito consciente da sua 
importância como cidadão numa sociedade, onde o número de pessoas ido * 
sas aumenta dia a dia.
Da Associação de Ex-alunas das Servas do Espírito Santo parti-
cipam ex-alunas dos Colégios Santos Anjos e Santa Ana, que entre outras 
finalidades tem em vista a construção de um "Lar Vivencial para Pessoas 
da Terceira Idade" em Curitiba.
No trabalho com os membros do Clube Três da Associação Comuni-
tária Andorinhas do Bairro Cachoeira, na Creche Comunitária Ulisses Per 
c e g o n a , participam profissionais: albafetizador, assistente áocial, pro-
fessor de educação física, professor de português e um cantor sertanejo.
Na Comissão do Programa Participação Permanente da UFPR, parti 
cipam professores das áreas de èiências exatas, educação, educação físi 
ca, enfermagem, assim como também professores e funcionários aposentados.
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"Arte e poder criador, sensibilidade, cultu 
ra e sobretudo humanidade"
( Juan Bona, escritor italiano -1609/167*1 )
3.3 Etapas da Pesquisa
A pesquisa tem seu exórdio no ano de 1989, quando o Mestrado i 
nícia sua aulas teóricas, t  neste período que surge a inquietação, prin 
cipalmente nas aulas de Educação Permanente e Desenvolvimento, pelos 
problemas das pessoas da terceira idade. Neste primeiro semestre, já fi 
ca decidida a orientação que daremos à pesquisa. A partir deste momento, 
de uma ou outra forma, os professores das diferentes disciplinas do Cur 
so de Mestrado em Educação començaram a incentivar com diversas opi - 
niões o trabalho desde o início. Diferentes conteúdos específicos escla 
recem duvidas e  ajudam na planificação da pesquisa.
No ano seguinte começamos a realizar entrevistas com as asso - 
ciadas da ADESES, as pessoas da terceira idade que participam de três 
programas da Prefeitura de Curitibas alfabetização, artesanato e cesta 
básica e os membros do Clube Três da Associação Comunitária Andorinhas.
Ao mesmo tempo se iniciam práticas de educação permanente com
os membros do Clube Três, na creche comunitária Ulisses Percegona ( au-
las, charlas, especialistas convidados, grupos de convivência, pales -
^  ^  2 
tras, sessões de vídeo-comentário, musica e dança ).
No presente ano, integramos a recám-criada Comissão do Progra-
ma Participação Permanente da UFPR,que começa suas atividades junto aos 
professores e funcionários aposentados da UFPR.
Ao mesmo tempo, durante o primeiro semestre de 1991, e redata-




( Wolfgang Goethe, poeta alemão -17^9/1832 )
3 .k Da pesquisa teórica
A parte teórica coraeça já a partir dos primeiros trabalhosí re 
senhas críticas, ensaios e monografias das diferentes disciplinas cursa 
das pelo mestrando, referencial teórico que se acrescenta a partir das 
sugestões dos diferentes professores.
A maior parte dos trabalhos consultados, na parte específica, 
sobre educação permanente e terceira idade aparecem em revistas de dife 
rentes áreas do saber, assim como também de organismos internacionais: 
OMS, ONU e orgaos dedicados especificamente ã velhice: Federação Inter-
nacional do Envelhecimento, Associação Internacional da Seguridade So - 
ciai, Age Concern e Eurolink Age.
Ao mesmo tempo, o mestrando estabelece correspondência com pro 
fissionais envolvidos em pesquisa sobre a terceira idade, caso do Dr. 
James J, Dowd, PhD. do Departamento de Sociologia, do Franfclin College 
de Artes e Ciências da Universidade de Geórgia e do Dr. Jay A. Mancini, 
PhD. do Centro de Gerontologia, do Instituto Politécnico e da Universi-
dade Estadual de Virginia.
Esta tríade dá ao mestrando o embasamento teórico que lhe per-
mite realizar seu trabalho de campo, demonstrando que neste tipo de pes 
quisa social e impossível desligar a prática da teoria. 0 mestrando com 
prova que está no caminho certo ao encontrar respostas às suas muitas 
duvidas, tanto na teoria como na prática com o trabalho realizado com 
as pessoas da terceira idade, legitimando a teoria e a prática com o 
próprio discurso dos sujeitos entrevistados.
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"A alegria move as engranajens do grande relo- 
gio do mundo”
( Federico Schiller, poeta alemão -1759/1805 )
3.5 Da pesquisa de campo
As entrevistas não diretivas^ realizadas com as pessoas da ter 
ceira Idade escolhidas aleatoriamente,, nas diferentes classes sociais, 
aprofundam aspectos comos procedência, família, saúde, alimentação, ha-
bitação, lazer, educação, aposentadoria, religão e sexo.
Os discursos dos sujeitos foram gravados e logo se analisou
qualitativamente o conjunto das entrevistas selecionadas ( cor pus ).**
Ao mesmo tempo, cada uma destas entrevistas foi avaliada em seu conteú-
do e em detalhe para descobrir e relacionar os elementos significativos
que permitem analisar a realidade em que estão vivendo as pessoas da 
terceira idade, e, assim chegar às constatações demonstradas pelos pro- 
prios pesquisados.
No referente ao trabalho com os membros do Clube Três da Asso-
ciação Comunitária Andorinhas, realizaram-se práticas de educação perma 
nente aos sábados, com atividades programadas semana a semana, com as i 
dáias e sugestões surgidas dos encontros com os profissionais de dife - 
rentes áreas, os membros do Clube Três e outras pessoas colaboradoras 
da comunidade.
Era relação ao trabalho na Comissão do Programa Participação 
Permanente, elaborou-se um formulário que se entrega aos aposentados da 
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"0 maior mérito do homem é sempre determinar o mais pos-
sível as circunstancias e deixar-se o menos possível de 
terminar por elas. 0 universo inteiro nos é proposto co 
mo um grande bloco de pedra ao arquiteto, que so merece 
esse nome sé executa, com o auxílio dos materiais bru 
tos e fortuitos, o modelo nascido em seu espírito, e is 
so com a maior economia, conveniência e solidez. Tudo o 
que esta fora de nos esta em estado elemental e diria o 
mesmo também do que a nos se refere.11 
Goethe.
CAPITULO IV
ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS ATRAVÉS DAS ENTREVISTAS
"Cada homem traz consigo a forma plena da 
condição humana"
( Montaigne, filosofo francês -1533/1592 )
4.1 Interpretação
Após ler e reler as entrevistas, como sugere Levis-Strass,1 im 
pregnendo-se do conteúdo delas, interpretando assim todos os elementos 
encontrados nelas e não esquecendo o enfoque do idoso apresentado no su 
porte teórico, que se vê a pessoa idosa como sujeito da ação, cujos da-
dos são descritos a seguir.
4.2 Identificação
0 corpus compõe-se de 12 entrevistas, sendo 11 mulheres e um 
homem, já que os grupos de pessoas idosas, nos programas da Prefeitura, 
estão compostos maioritariamente por mulheres. Em todos os grupos visi-
tados só havia um homem. 0 mesmo acontece no grupo do Clube Três da As-
sociação Comunitária Andorinhas, os poucos homens que assistiam aos en-
contros cada sábado, tinham menos de 60 anos e, por isso, não foram en-
trevistados. As associadas da ADESES são todas mulheres, ex-alunas de 
colégios só para mulheres.
4.2.1 Idade
A distribuição por idade ficou representada da seguinte forma: 
60 anos, 2 pessoas 67 anos, 2 pessoas 72 anos, 1 pessoa
63 anos, 1 pessoa 69 anos, 1 pessoa 73 anos, 1 pessoa
65 anos, 2 pessoas 70 anos, 1 pessoa 78 anos, 1 pessoa
Na imensa maioria dos países, tanto desenvolvidos como do ter-
ceiro mundo, as taxas de mortalidade no sexo masculino superam as do se
2
xo feminino em todas as idades ( sobre mortalidad masculina ).
Na idade de 60 anos há uma diferença de 3,2 anos entre a expeç 
tativa de vida dos homens e das mulheres.^ Esta diferença acrescenta-se 
com cada ano cronológico.
As conseqQencias sociais destas diferenças, por sexo, são pro-
fundas e geram desequilíbrios entre os sexos nas idades avançadas e pro 
blemas que afetam a toda a sociedade; já se diz: "0 mundo se está po - 
voando de idosos, perdão de idosas."
A.2.2 Procedência
A distribuição por local de origem ficou representada da se - 
guinte forma:
Alagoas, 1 pessoa Paraná, 3 pessoas
Minas Gerais, 3 pessoas Santa Catarina, 2 pessoas
Rio Grande do Sul, 2 pessoas São Paulo, 1 pessoa
Curitiba á uma cidade capital que abriga pessoas de todas as 
partes do Brasil. Assim, e natural que encontremos tambem entre as pes-
soas da terceira idade representantes de outros estados do país. Entre 
os entrevistados não há nenhum que tenha nascido em Curitiba.
4.2.3 Permanência
Todas as pessoas da terceira idade, que moram na capital, po * 
dem ser consideradas curitibanas, pelo grande numero de anos que levam 
vivendo na cidade. Eles residem em Curitiba de 10 a 40 anos:
10 anos, 1 pessoa 15 anos, 2 pessoas 35 anos, 1 pessoa
11 anos, 1 pessoa 20 anos, 3 pessoas 38 anos, 1 pessoa
13 anos, 1 pessoa 32 anos, 1 pessoa 40 anos, 1 pessoa
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mais de 10 anos morando na cidade fazem a pessoa da terceira i 
dade identificar-se com a capital do estado.
"Ja moramos em três estados diferentes, por isso era cansativo. 
Era ruim para os filhos por causa das amizades, da escola, 
etc. Então nos ansiávamos por ficar fixos num lugar e agora 
felizmente estamos morando em Curitiba. Meu marido sempre gos 
tou daqui, eu gosto daqui, eu gosto da cidade, estou muito 
bem adaptada.”
( aposentada 67 anos )
A pessoa idosa que mora em Curitiba sente-se beneficiada com o 
sistema de transporte urbano que lhe permite viajar de graça. Mas todos 
sabemos que esse e um direito que esta na Constituição:
"Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida a gratuidade
L
dos transportes coletivos urbanos."
Embora o idoso desfrute deste direito, o resto da população es 
ta mostrando um grande desrepeito para com o idoso, ja ninguém pratica-
mente cede o seu lugar nos meios de transporte urbano para que a pessoa 
idosa possa viajar sentada.
Além disso, a cidade que esta se transformando numa grande me-
trópole apresenta dificuldades para todos e em especial para as pessoas 
idosas, como por exemplo sinaleiros que mudam de luzes multo rapidamen-
te, deixando menos do tempo mjfnimo para poder cruzar as ruas, a carên - 
cia de nomes de ruas e números hos edifícios e casas, compridas filas 
nos bancos e nos postos de saude. Todo o anterior faz a pessoa idosa fi 
car constrangida, limitando assim seu espaço físico aos lugares perto 
de casa. Falando em geral, quanto mais idosa é a pessoa mais serviços 
deve ter perto dela.
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Quanto à profissão, a distribuição por atividade ficou da se - 
guinte formas
Bibliotecárias, 2 pessoas Lavradores, 4 pessoas
Donas de casa, 4 pessoas Professoras, 2 pessoas
Todos eles sao aposentados, com exceção das donas de casa que 
seguem a fazer o que fizeram ao longo de suas vidas, trabalhar sem sala 
rio. Todas as pessoas entrevistadas continuam em constante atividade e,
com muita vontade de realizar algum trabalho, seja êste remunerado ou
não.
"Às vezes eu tenho um trabalho por tarefa de um colégio aqui, 
mas isso e passageiro, eu gosto de ter alguma coisa para fa - 
zer, alguma ocupação. Nao precisa ser remunerada e só para a- 
tender os outros."
( aposentada 60 anos )
A pessoa da terceira idade quer seguir sendo ótil ã sociedade,
(
quer seguir fazendo parte da comunidade; só‘temos que dar a ela a opor-
tunidade de seguir sendo um cidadão, com uma atividade em que ela apro-
veite a sua experiência.
4.3 Família
A distribuição por estado civil ficou representada da seguinte
formas
Casados, 7 pessoas Viuvas, 4 pessoas
Divorciadas, 1 pessoa
Como ficou sinalado no 2.3 o cônjuge e muito importante na vi-
da da pessoa da terceira idade.
"Eu sou casada graças a Deus."
( aposentada 67 anos )
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4 .2 .4  Profissão
A distribuição por número de filhos ficou representada da se - 
guite forma:
um filho, 1 pessoa seis filhos, 1 péssoa
três filhos, 3 pessoas sete Filhos, 1 pessoa
quatro filhos, 2 pessoas doze filhos, 1 pessoa
cinco filhos, 2 pessoas dezesseis filhos, 1 pessoa
0 relacionamlento com os filhos é muito importante, embora es-
tes não vivam com as pessoas da terceira idade.
"Eu sou viúva e moro sozinha, tenho quatro filhos, sendo dois 
homens e duas mulheres e me sinto amada e protegida por eles." 
( aposentada 78 anos )
A família é considerada como tal, não so com aqueles que convi 
vem sob o mesmo teto.
"Eu moro com meu marido, eu tenho irmãos, irmãs, marido e fi - 
lho. Eu considero família a êsses que eu citei."
( aposentada 67 anos )
0 amor da família e muito importante para o bem-estar da pes - 
soa idosa.
"Eu me sinto muito bem, me sinto amada e protegida por minha 
família."
( aposentada 73 anos )
4.4 Saúde
As pessoas da terceira idade entrevistadas apresentam perturba 
çoes da saúde como as seguintes: artrose, câncer de pele, canseira, ca-
taratas, diabete, dores nas juntas das mãos, dores nos joelhos, dores 
nas pernas, fraqueza, problemas na coluna, problemas no intestino, reu-
matismo e varizes.
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4 .3 .1  F ilh o s
Como visto no 2.t», as doenças mais significativas nas pessoas 
idosas são os transtornos do aparato ósseo.
4.U.1 Atendimento
As pessoas da terceira idade entrevistadas são atendidas em: 
Hospital das Clínicas, 3 pessoas Medico particular, 3 pessoas
Hospital Erasto Gaedner, 3 pessoas Posto de Saude, 2 pessoas
Instituto Medico de Curitiba, 1 pessoa
No caso das pessoas idosas atendidas por medico particular, is 
so acontece porque elas são parentes ou amigas do médico.
"Tenho muito parente médico, muito amigo médico. Então a gente 
fica fazendo essas consultas caseiras. Os meus módicos não 
são de instituições, obrigatoriamente eu vou em particular 
porque são da família."
( aposentada 60 anos )
A atividade constante e desafiadora faz o idoso sentir-se me -
lhor.
"Olha, depois que entrei nesta aula, neste grupo de idosos, eu 
me sinto melhor de saude,"
( aposentada 72 anos )
k»5 Alimentação
Todas as pessoas entrevistadas fazem as suas refeições em casa. 
0 fato de comer en casa, ajuda em parte a resolver o problema económico 
da pessoa idosa.
"Uma pessoa come pouco e quando a gente tem muita verdura, en-
tão a verdura é uma ajuda na casa."
( aposentada 70 anos )
Os idosos entrevistados comem: arroz, batata frita, café, car-
ne, feijão, frango, fruta, leite, legumes, macarrão, ovos, pão, polenta 
e verduras.
U7
Vale a pena aqui recorda'r as regras de Filizola^ no que diz 
em relação a alimentação para as pessoas da terceira idade:
- Evite comer muito. Coma menos e viva mais. Abandone © jantar.
- Reduza o sal na alimentação para não perder o potássio das células. 
Beba bastante água.
- Jamais despreze o feijão e, se é possível, jogue fora a frigideira, 
que altera a composição química das gorduras e abre caminho a arte - 
rioesclerose. Use óleos vegetais.
- Não abuse das chamadas massas: pao, doces, macarrão, etc.
4.5.1 Numero de refeições por dia
duas refeições, 4 pessoas quatro refeições, 3 pessoas
três refeições, 6 pessoas
A pessoa idosa está consciente de que deve comer menos para
não ter problemas de saúde.
"Eu gostaria de comer menos, eu faço quatro refeições por dia." 
( aposentada 67 anos )
4.6 Habitação
Ser propietário do lugar onde se mora ó muito importante para 
a pessoa da terceira idade. Das pessoas entrevistadas temos que dez são 
propietárias e só duas alugam.
"Eu moro numa casinha alugada, mas se pudesse em uma casa da 
gente, porque aqui a gente aluga."
( aposentada 67 anos )
Uma casa ou um apartamento no térreoou com elevador e o deseja 
do por uma pessoa idosa.
"Gostaria de morar em um apartamento que não tivesse escada."
( aposentada 65 anos )
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Das pessoas entrevistadas sete moram em casa e cmco em aparta
mento.
Morar sozinho significa assumir a responsabilidade da vida de 
cada um, coisa muito importante para a pessoa da terceira idade.
"Eu gosto de morar sozinha mesmo. A casa é minha, mas quando 
eu morrer, eu vou deixar tudo para um de meus filhos que tem 
três filhos."
( aposentada 70 anos )
l*.7 Lazer
A3 pessoas entrevistadas se divertem: bordando, caminhando, 
dançando, escutando música, escutando vitrola, fazendo crochê, fazendo 
pequenas viagens, fazendo trabalhos manuais, fazendo tricô, indo à missa, 
indo à escola, indo ao cinema, indo ao culto, indo ao teatro, passeando, 
plantando verduras, rezando, saindo com os outros idosos, vendo televi-
são e visitando amigos.
A integração com os amigos, o relacionamiento, o intercâmbio
de idéias, o sentir-se membro da comunidade sao fundamentais para as
pessoas da terceira idade.
"Depois que a gente faz almoço, a gente sai na parte da tarde.
Eu gosto dos meus grupos; quando estou com minha família, sem 
pre no domingo a gente se reúne, so de neto eu tenho 18 e uma 
bisneta. Eu aqui estou muito bem. Nos somos dos encontros dos 
idosos, nos vamos dançar, vamos ao passeio público, eu gosto 
de dançar sabe... 0 que mais a gente faz é o encontro dos ido 
sos."
( aposentada 65 anos )
0 fato de aprender e dominar uma nova atividade de lazer é mui 
to reconfortante para a pessoa idosa. ( Competência - 2.7 - ).
"Ioga é otimo. Eu gosto e aprendi a relachar. £ uma coisa nova 
■que eu estou gostando muito. £ a. única atividade de lazer que
1*9
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eu tenho no momento."
( aposentada 67 anos )
k»B Educação
A distribuição por grau de instrução ficou representada da se-
guinte forma:
Superior, 3 pessoas Primária, 3 pessoas
Secundária, 2 pessoas Analfabetos, 4 pessoas
Para a mulher, a família, os filhos estao sempre em primeiro 
lugar; mas o desejo de progredir está sempre presente.
"Essa Pos-Graduação que eu fiz, fiz depois que meu filho já e- 
ra mocinho, já estava quase formado, porque quando ele era ne 
nê eu achei que deveria ser mais mãe do que profissional. Eu 
sou da geração antiga. Então quando ele ficou mocinho e que
eu fiz a Pos. Ainda quando acabamos o curso fomos escolhidas
pela Escola Superior de Administração e lá nós fizemos um cur 
so de um ano na Escola Superior da Facuidade. Se fosse neces-
sário seguiria estudando, não acho dificuldade nenhuma . Te *- 
nho facilidade em pegar as coisas."
( aposentada 60 anos )
0 fator econômico á outro elemento que impede a plena realiza-
ção.
"Não continuei por circunstâncias especiais de minha vida e 
por dificuldades financieras. Eu quis tirar filosofia. Fui pa 
ra Florianópolis, mas não havia possibilidades, pois sou for-
mada há muitos anos, veja a minha idade..., e a minha família 
teve um baque financiero muito grande. Então todos nós ajuda-
mos a minha mãe a sustentar a família. Eu estava sempre traba 
lhando fora de casa porque na minha cidade não havia vagas pa 
ra a minha função. Meu dinheiro valia 1/3, eu pagava pensão, 
mandava para casa mensalmente e me sustentava. Eu sempre ti - 
nha horário duplo para ter mais dinheiro. Eu não tinha muita 
disponibilidade de fazer cursinhos. Eu n§o sou aquela pessoa
dinâmica e que passa por cima das dificuldades menores* Nesse 
ponto eu não sou muito heróica, nãô tinha naquela época condi 
çÕes de passar por cima das circunstancias» por isso foi difí 
cil e eu nunca fiz, Eu sou uma frustrada nesse ponto* Frustra 
da em alguns aspectos. Hoje eu nao sou» poderia dizer» eu se-
ria frustrada» porque eu já ocupei funções de pessoas de njf - 
vel universitário. Eu já fiz dois cursos onde tinha universi-
tário e eu obtive atestado* Agora eu gostaria de continuar» 
claro, gostaria sim.“
( aposentada 67 anos )
Algumas pessoas idosas nao puderam estudar pela ignorância dos 
pais, que so viam nos filhos mais um peão que devia ajudar no trabalho 
braçal da lavoura.
“Eu morava muito longe da escola, então eu era muito pobre e mo 
rava num lugar afastado* Eu caminhava quilômetros para ir a 
escola. AÍ fiz o primeiro ano, depois a escola fechou. Então 
não fomos mais. Depois a escola abriu, mas já estava ajudando 
nosso pai na roça, então ele nao deixou mais ir à escola. De-
pois que fiquei ruim da vista, comecei a estudar no HOBRAL, e 
por causa da minha vista parei de estudar. Eu gostaria de es-
tudar agora.
( aposentado 69 anos )
A pessoa da terceira idade sente a necessidade de se atualizar 
e estudar.
“Eu não estudei porque a mãe não deixou, eu gostava de estudar 
desde pequena, mas a mãe não deixou, mas agora eu estou gos - 
tando, mas so no sábado de tarde é muito pouco, não dá para a 
prender direito."
( aposentada 63 anos )
t».9 Aposentadoria
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0 salário por aposentadoria das pessoas entrevistadas vai de 
1/2 salário mínimo a 3 salários mínimos. Com a nova lei 8.213 ( 2.9 ) 
os aposentados do setor rural terão direito aos mesmos benefícios conce
didos aos urbanos. 0 valor mínimo de uma aposentadoria será de um salá-
rio mínimo.
0 baixo salário do aposentado obriga a este a trabalhar para 
poder sobreviver.
"Uma vez ou outra eu trabalho na casa da vizinha por dia: lavo 
roupa e passo."
( aposentada 65 anos )
Uma forma de atenuar este problema seria um programa de prá-a- 
posentadoria, um planejamento que prepare ao futuro aposentado para es-
sas mudanças sociais, emocionais, financèiras e outras a que estará su-
jeito uma vez aposentado.
Assim como existe uma educação para o trabalho, deve existir u 
ma educação para a aposentadoria, 0 ser humano não pode começar uma no-
va etapa de sua vida, sem um preparo právio. A educação permanente deve 
acompanhar ao homem a todo momento.
(».10 Rellgão
As pessoas da terceira idade entrevistadas sao todas católicas. 
A religão tem para a pessoa idosa outro sentido, para uns se acrescenta,
"Eu acho que a gente reza mais, procura frequentar mais a igre 
ja e se compenetra mais."
( aposentada 60 anos )
Para outros passa a ter um caráter social, mais dihãmico, me - 
nos contemplativo.
"Fui educada em colégio catolico. Depois que saí de casa e co-
mecei a trabalhar, tive grandes questionamentos nesse sentido. 
Eu já no tempo que estudava lá, a minha mãe já era uma mulher 
que não aceitava muito as normas, muitos preceitos que ela a- 
chava absurdos. Ela me influenciava para não aceitar tudo, 
por que a religão lá eram leis, eram normas. Eu poderia fazer
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um depoimento tão longo sobre minha experiência de contatos 
com padres, mesmo com aquelas missões antigas, no tempo que 
era diretora no interior. Então eu tive grandes questionamen* 
tos por parte da religião,porque eu acho que não nos ensina - 
vam a viver. Eles tinham um livro chamado História Sagrada, 
retirado da Biblia, e as freiras nos ensinavam. Nos não tinha 
mos interesse nenhum. Elas não nos ensinavam de maneira atra-
tiva. Para nós era um mistério e elas diziam que isso era mui 
to difícil. Então hoje, realmente eu acho difícil, então eu 
não era por exemplo, uma católica praticante. Então eu perce1* 
bi aos poucos que a igreja também ia mudando. Eu tive alguns 
contatos dentro do trabalho no Ministério da Saude, com bis - 
pos do Nordeste, gente ja de outra linha, da chamada igreja 
progressista,aí eu comecei a ver que-a religão é muito impor-
tante para fazer as pessoas assumirem essa religão. As pes' - 
soas que exerciam a religão de outra forma, olhando pelos po-
bres, tanto que se você me pergunta de que linha você é, eu 
sou da progressista, eu sou da libertação. Tudo tem que ter 
interesse político pelo filho de Deus."
( aposentada 67 anos )
4.11 Sexo
Para algumas pessoas idosas, sexo segue sendo tabu e não gos - 
tem falar a respeito,
"Eu não falo de sexo."
( aposentada 73 anos )
Para outras, a atitude dos pais deixou marcas profundas que a- 
fetaram toda a vida da pessoa.
"Minha juventude não foi boa não. Papai não deixava a gente 
conversar, ele batia na gente. A gente ia namorar e chegava 
em casa ja apanhava. Para ir passear tinha que ter uma pessoa 
junto. Beijar ou pegar na mão não podia de jeito nenhum. Eu 
fiquei viuva com 24 anos, nunca mais pensei em homem, jé apa-
receu casamento de tudo quanto é tipo, mas nunca senti neces-
sidade de homem."
( aposentada 70 anos )
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A má saúde afeta o desempenho sexual na vida da pessoa idosa. 
Coisa que tambem acontece nas outras faixas etárias.
"üá está terminado, pois eu tive l»0 dias de febre, então quan-
do melhorei da febre, então quando fui consultar, já fui fi -
cando fraquinho sexualmente e agora já á bem fraquinho."
( aposentado 69 anos )
Mas como foi dito no 2.11, a sexualidade acompanha o ser huma-
no a vida toda.
"Eu tenho marido e ainda tenho vida sexual, ela varia muito 
porque depende das nossas condiçSes, mas graças a Deus. Há u- 
ma circunstância especiais meu marido á 9 anos mais moço que 
eu. Não sei se á por causa disso. Ele não parece, pois tem ca 
belos brancos. Eu acho que se a pessoa tem saúde e tem um com 
panheiro permanente. Eu sou uma pessoa muito moderna, muito a 
berta para essas coisas. Acho que se um velho estiver mum asi 
lo e uma velinha, e de vez em quando eles querem ter um encon 
tro de amor, de carinho, puxa! que coisa maravilhosa!, á um 
contato humano muito rico e necessário. Sexo á uma uniao mui-
to íntima entre um homem e uma mulher.
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En Paz
Muy cerca de má! ocaso, yo te bendigo, Vida, 
porque nunca me diste m  esperanza fallida, 
ni trabajos injustos, ni pena mmerecida, 
porque veo al final de mi rudo cammo 
que yo fui el arquitecto de mi propio destino, 
que si extraje las mieles o la hiel de las cosas, 
fue porque en ellas puse hiel o mieles sabrosas: 
cuando plante rosales, coseché siempre rosas.
Ciertoj a mis lozanias va a seguir el mvierno; 
i mas tú no me dijiste que Mayo fuese eterno !
Halle sin duda largas las noches de mis penas; 
mas no me prometiste tú solo noches buenas; 
y en cambio, tuve algunas santamente serenas.
Amé; fui amado, el sol acaricio mi faz,
! Vida, nada me debes ! í Vida, estamos en paz'!
Amado Nervo
( poeta mexicano -1870/1919 )
CAPÍTULO V
CONCLUSÕES
"Madeira velha queima melhor,
Vinho velho tem mais sabor,
Velhos amigos sao mais leais,
Velhos poetas são mais geniais."
( anônimo )
Do estudo e pesquisa realizados á possível inferir que a pessoa 
da terceira idade de Curitiba, independentemente de sua escolaridade e 
posição econômica, á uma pessoa que esta' ciente de sua situação numa so-
ciedade que só premia o novo e despreza o antigo. Este é um preconceito 
absurdo por parte das gerações mais novas que aos poucos tambem começam 
a ser desprezadas, pois tambem vão envelhecendo.
Com uma situação econômica calamitosa e vivendo uma profunda 
crise econômica o idoso da cidade enfrenta, ao igual que os demais cida-
dãos mais jovens, o problema da sobrevivência diária. SÓ que ele não tem
o direito à greve para conseguir um aumento de salário e tambón não pode 
fazer parte do mundo laborai, já que á considerado "inútil”, incapaz de 
desempenhar uma atividade remunerada.
Alám do anterior o valor de sua aposentadoria á determinado por 
políticos que desconhecem o que á viver com meio ou um salário mínimo. 
Consequentemente o idoso fica de mãos atadas dependendo das resoluções 
de pessoas que o consideram um "estôrvo" e que não percebem totalmente a 
realidade das pessoas da terceira idade.
Os cidadãos entrevistados mostraram em seus discursos a desilu-
são para com uma sociedade em que deram tudo de si e que agora, esta mes
ma sociedade o único que faz é dar-lhes as costas e esquecer-los.
Melhorar a situação da pessoa da terceira idade através da as-
sistência não é a solução; somente a integração e a participação pode - 
rão fazer ao idoso sentir-se respeitado e não rejeitado.
Todas as pessoas entrevistadas tiveram uma otima disposição pa 
ra participar das entrevistas, gostaram muito de que suas opiniões e 
considerações pessoais fossem consideradas importantes; eles querem fa-
lar, expor suas idéias. De fato, a pesquisa dá uma visão da pessoa da 
terceira idade através de seu discurso; é a visão da pessoa idosa a que 
percorre todo o trabalho.
Os estudos sobre o idoso não esgotam o assunto; a pessoa da 
terceira idade está disposta a colaborar e cooperar, portanto deve in - 
crementar-se a pesquisa sobre os diferentes aspectos da pessoa idosa.
A pessoa da terceira idade a menos que tenha uma educação per-
manente com atividades artísticas, intelectuais, artesanais, de lazer, 
etc., ou mesmo uma atividade econômica integral, no sentido de poder 
ser realizada com autonomia, vê-se marginalizada no mercado de trabalho 
e socialmente despojada de suas atribuições de cidadã.
A terceira idade é m a  etapa a mais da vida humana e o envelhe 
cimento é um processo contínuo que acompanha a vida humana e nao uma si 
tuação de ruptura ou de debilitamento que aparecem nas últimas fase3 da 
vida.
A educação das pessoas idosas através de práticas necessaria - 
mente de educação permanente é um meio indispensável para facilitar a 
ampliação de seus espaços vitais na criatividade, autonomia e participa 
ção social.
Contemplar a situação das pessoas da terceira idade de um pon-
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to de vista educacional á uma perspectiva nova, já que até agora, esse 
grupo de pessoas tem sido tratado fundamentalmente com o enfoque de ob-
jeto e desde o ponto de vista da saúde, da assistência, da seguridade 
social e das condições de trabalho.
A educação das pessoas da terceira idéde tem implicações pro - 
fundas para a sociedade em seu conjunto. SupÕe, em efeito, a mudança da 
finalidade social designada à educação, assim como a organização do sis 
tema educativo. A educação deixa de ser pensada como a assimilação de 
regras e de aquisição de competências para a inserção no mundo do tra-
balho; se transforma num processo permanente, centrado no ser humano e 
suas necessidades. Isto implica uma extensão das estruturas de educação 
e o surgimento de nóvas vias para a aprendizagem.
A educação para pessoas idosas supõe finalmente, por parte da 
sociedade, uma redefinição das relações entre os grupos de diferentes 
gerações, com o fim de assegurar entre eles espaços de aprendizagem, de 
orientação múltipla e de caráter aberto e voluntário assim como uma dis 
tribuição justa dos recursos de tal maneira que a idade não intervenha 
como fator de discriminação.
£ necessário que uma política social mais concreta venha ao en 
contro do idoso, com objetivos que tenham a ver com esse período cru - 
ciai na vida de uma pessoa quando ela está mudando da vida ativa ã apo-
sentadoria.
Esta política social deve considerar o fato de que os trabalha 
dores que estão envelhecendo estão, pelo simples fato de sua idade, ex-
postos, ao risco de deteriorização tanto física como mental e que deve - 
riam ser protegidos por medidas especiais.
Uma política social para pessoas idosas deve refletir a impor*1* 
tãncia da preparação de trabalhadores idosos para a aposentadoria; este
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á um assunto que exige não só a introdução de programas de informação e 
aconselhamento, mas de organização de condições dignas de afastamento 
do trabalho em forma gradual, para assim assegurar uma transição satis-
fatória da vida do trabalho à vida de descanso que a aposentadoria ofe-
rece.
As circunstancias que rodeiam a aposentadoria, particularmente 
a idade em que ocorre, depende de um numero de fatores individuais ( es 
tado de saúde, atitude para com o trabalho, etc. ) de fatores da comuni 
dade ( situação econômica, tendências demográficas, etc* ) e cuja com - 
plexidade de fatores requer decisões políticas que são tan difíceis co-
mo impostergáveis.
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SUGESTÕES PARA A PROPOSTA
A presente proposta decorre do estudo realizado e pretende con 
templar uma gama muito ampla de atividades com a participação ativa das 
pessoas da terceira idade, que poderio inserir as suas experiências de 
vida, profissão e trabalho no processo geral e educativo a ser ofereci-
do por meio de praticas de educação permanente.
Passamos a propor aquilo que significa o mínimo desejável para 
um "Lar Vivencial para Pessoas da Terceira Idade", dadas as condições 
sócio-economicas de nosso país, as dificultades que enfrentamos, enfim 
para a realidade social em que vivemos.
0 que á o Lar Vivencial?
0 lar vivencial á uma solução, entre outras, para melhorar a 
condição da pessoa da terceira idade, um ponto de encontro, um lugar de 
repouso, um ponto de partida para novas experiências, um foro onde se 
possam realizar, com criatividade, as atividades que realmente podem 
dar um sentido diferente à velhice, onde o preconceito fique fora e on-
de a visão da vida seja de otimismo.
As pessoas idosas, necessitam mais do que ninguém, do abrigo 
de um lar, um lar que funcione como residência, ao invás de instituição 
de assistência. Um lar onde as pessoas da terceira idade participem, co 
mo sujeitos de seu desenvolvimento, na organização e planejamento das a 
tividades a serem desenvolvidas.
Por que o Lar Vivencial7
£ necessária uma instituição onde a assistência não seja o ei-
xo central; as pessoas da terceira idade necessitam de instituições que 
os respeitem como seres humanos, onde não sejam vistas como objetos de
caridade, onde as atividades surjam a partir de suas necessidades reais; 
as pessoas idosas, elas realmente sabem o que precisam.
Para que o Lar Vivencial?
%
0 lar deve permitir a pessoa da terceira idade ter um lugar on 
de possa continuar com o seu desejo de aprender e reaprender, onde pos-
sa encontrar algumas respostas a suas inquietações de ser humano em 
constante desenvolvimento, onde possa conviver em um ambiente de respei
to e de fraternidade.
Onde situar o Lar Vivencial?
0 lar deve estar numa área tranqBila, sem muito tráfego, mas 
que seja de fácil acesso, assim como também, perto de uma área comer *
ciai e não longe de áreas verdes, sejam estas praças ou parques. Curiti
2
ba com seus 50,12 m de natureza por habitante oferece esta oportunida«* 
de.
0 lar vivencial deve ser um prádio de um ou dois andares, sem 
escadas e degraus, mas com rampas de acesso. 0 edificio deve ter um bom 
sistema de calefação e ventilação, muito arejado e com bastante sol, ro 
deado de árvores, com muita grama e abundância de flores.
Os lugares de acesso, corredores, banheiros e salas devem pos-
suir corrimões para facilitar o deslocamento e evitar quedas. 0 chão de 
ve ser acarpetado para não escorregar.
0 lar deve constar, no mínimo com uma Escola ao nível de Pri - 
meiro grau, biblioteca, ginásio, salão de reuniões, capela, salão de be 
leza e barbearia, cozinha, enfermaria, lavanderia, refeitório e dormito 
rios. Se possível com professores de linguas, de artes, de musica, de 
recreação, de nutrição, etc.
Todas as atividades realizadas no lar serão organizadas e pia-
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nejadas pelas próprias pessoas da terceira idade, que usufruirão do lar 
vivencial, de acordo com as suas necessidades, preferências, inquieta - 
ções e sugestões.
Objetivo geral do Lar Vivencial
Oferecer um espaço onde a pessoa da terceira idade possa conti 
nuar desenvolvendo-se intelectual, física e espiritualmente, e estabele 
cer um sistema de estudos que lhe permita retomar habilidades já esque-
cidas ou criar novas.
Objetivos específicos do Lar Vivencial
- Diminuir o analfabetismo entre as pessoas da terceira idade.
- Oferecer uma educação a nível de primeiro grau ( no começo ) 
sobretudo na matemática, para conseguir o domínio das quatro operações 
aritméticas que permitam as pessoas da terceira idade, semi-analfebetas, 
desenvolver melhor as atividades diarias ( tramites bancarios, pagamen-
tos de contas, trocos, etc.
- Ampliar o conhecimento que as pessoas da terceira idade tem 
da cidade para que assim possam melhor desfrutar, por exemplo, das á - 
reas verdes, museus, etc.
- Lograr que as pessoas da terceira idade consigam expressar- 
-se melhor em nosso idioma, tanto no oral, como no escrito.
- Conseguir nas pessoas da terceira idade um desenvolvimento 
artístico e manual, de acordo com as habilidades de cada um.
- Fazer que as pessoas da terceira idade aprendam a melhòr u - 
sac o tempo livre.
Atividades a serem desenvolvidas no Lar Vivencial
* Artes Plásticas. Esta atividade desenvolve a capacidade cria 
tiva da pessoa da terceira idade, a. apreciação estática pela arte. Cul-
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tiva o sentido de proporção das coisas na natureza e no construído pelo 
homem. Com isso a pessoa da terceira idade aprende a recrear-se e a re-
laxar-se, criando ou contemplando o âmbito natural ou as obras dos ar - 
tistas nacionais e estrangeriros.
- Ciências Sociais. Esta atividade desenvolve o espirito críti 
co da pessoa da terceira idade, a integração à comunidade local, regio-
nal e nacional; a sociabilidade e a tolerância. Oferece a aquisição de 
valores e atitudes sociais que permitem uma convivência harmohica e 
construtiva. Uma atitude positiva para com a defesa dos direitos pró - 
prios e alheios; uma apreciação justa dos deveres sociais do ser humano.
- Comunicação e Expressão. Esta atividade não só informa a pes 
soa da terceira idade a respeito do próprio idioma, se não que também o 
forma na linguagem, pois através do melhor uso da linguagem a pessoa i- 
dosa consegue expresar seu mundo interior, obtendo um conhecimento de 
si mesmo. Neste sentido a linguagem hé de permitir-lhe o conhecimento 
do mundo interior de seus semelhantes, para ser capaz de comprendâ-los 
melhor.
Esta atividade desenvolve a imaginação ao incentivar o habito 
da leitura. Apresenta à pessoa da terceira idade uma gama de modelos e 
tipos humanos com os seus valores, atitudes, grandezas e limitações a - 
través de romances, contos, lendas, poemas, bibliografias, obras de tea 
tro, etc.
- Educação FÍsica. Esta atividade leva a uma manutenção harmô-
nica do aparato muscular-ósseo e uma interrelação com o âmbito psicoló-
gico e afetivo. Possui ao mesmo tempo, uma dimensão na recreação ( saú-
de física e mental do ser humano ), propicia o desenvolvimento de capa-
cidades e habilidades psicomotrizes, o trabalho constante e sistemático 
sozinho ou em equipe, o respeito pelo próprio corpo e uma preparação pa-
ra os anos vindouros.
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- Educação Musical* Esta atividade possibilita o gosto pela pro 
pria cultura: o folclore, os bailes nacionais, a música clássica, a ope 
ra, a zarzuela, etc* Fomenta o cultivo da espiritualidade na pessoa da 
terceira idade, a expressão individual e grupai ( bailes, coros, conjun 
tos ). Melhora a capacidade de cada pessoa idosa, incentivbhdo os melho 
res sentimentos do ser humano, desenvolve-se uma melhor modulação, capa 
cidade de expressão e comunicação*
- Idiomas Estrangeiros. 0 dominio básico e com maior razão o 
domínio avançado de uma língua estrangeira constitui para a pessoa da 
terceira idade, uma vantagem aberta à outras culturas, alem de sua uti-
lidade prática no estudo, em possíveis viagens a outros países e ativi 
dades de lazer.
- Técnicas Especiais. Esta atividade permite o desenvolvimento 
das destrezas psicomotrizes da pessoa da terceira idade, a capacidade 
de transformar os diversos materiais em elementos utáis para o propno 
benefício, o desenvolvimento pelos detalhes na elaboração de trabalhos 
incentiva a criatividade, a apreciação de um trabalho bem realizado e o
A
desenvolvimento da perseverancia.
Os professores, instrutores, palestristas, conferencistas, en-
fim, pessoas das diferentes áreas do quefazer humano que colaborem com 
o lar vivencial, poderão ser profissionais aposentados e, ou pessoas de 
experiência no trabalho com pessoas da terceira idade, quer dizer, pes-
soas que realmente entendam as inquietações e dificuldades das pessoas 
idosas, sujeitos da presente proposta.
0 lar deve ser o lugar onde a pessoa da terceira idade possa
encontrar um melhor meio de comunicação e expressão, mais alegria entre
os seus pares. Numa palavra, um recanto aprazível em que o preconceito
e a idáia de abandono, de desesperança, de segregação seja abolida.
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SUGESTÕES PARA UMA UNIVERSIDADE PARA A TERCEIRA IDADE
A educação não só deve preparar ao homem para sua vida futura, 
se não que deve estar disponível para guiá-lo através de cada etapa de 
sua vida. Nesta perspectiva que a universidade para a terceira idade, 
como modadilade da educação permanente, dá ao idoso a visão de que enve 
lhecer outorga a oportunidade de melhorar e expandir as habilidades de 
cada um para viver feliz e criativamente. Porém, o que vem pela frente, 
pode ser uma expansão da vida em lugar de uma deteriorizaçao. Com esta 
orientação, a pessoa da terceira idade não vive sob a escura nuvem do 
envelhecimento que o preconceito tem criado, e está aberta à amizade e 
ao convívio com pessoas de outras faixas etárias.
A Universidade para a Terceira Idade deve planejar e coordenar 
atividades dando ênfase às necessidades e as preferencias das pessoas i 
dosas; a universidade deve chegar atá essas pessoas e detectar as in - 
quietações intelectuais e práticas no dia-a-dia delas. São elas:
- Atividades especiais orientadas a solucionar problemas como 
nutrição, saude e transporte.
* Atividades culturais, sociais e de lazer geradas para dar as 
pessoas idosas uma vida mais vital e interesante.
- Aconselhamento e guia nas oportunidades de trabalho, educa - 
ção e de voluntariado.
- Informação sobre atividades programadas para unir aos idosos 
com os serviços disponíveis para resolver necessidades específicas.
- Programas de educação permanente com diferentes propósitos: 
aquisição de novos saberes e de desenvolvimento de habilidades básicas, 
com conteúdo social e intelectual.
- Serviços que prestem apoio a grupos de idosos e a pessoas in
dividuais.
- Trabalhos de uma equipe de profissionais aposentados para or 
ganizar serviços nas áreas de leis, finanças, família, saúde, educação, 
lazer, oportunidades de trabalho, turismo, transporte, crises existen - 
ciais e espirituâis, comunicações e prá-aposentadoria.
-f Educação em casa para aqueles que tem problemas de imobilida
de.
- Criação de uma biblioteca que inclua informações sobre os 
serviços aos idosos.
* Publicação de uma revista que sirva como difusora de práti - 
cas educativas.
- Programas para melhorar a comunicação entre as pessoas ido - 
sas e aqueles que trabalham com elas.
- Estimulo da participação ativa das pessoas da terceira idade 
na universidade em diferentes atividades.
- Influência no sentido de que a problemática do idoso esteja 
presente no currículo escolar e universitário.
Muitas das atividades podem ser realizadas na UFPR, mas o mais 
importante numa universidade deste tipo e que ela deve chegar ate a pes 
soa idosa, deve deslocar-se atá a comunidade. Para isso deve-se aprovei 
tar os espaços já existentes: sedes comunitárias, onde se reunem as pes 
soas da terceira idade, as escolas que estão espalhadas por toda a cida 
de e que aos fins de semana permanecem fechadas tal como durante as fé-
rias.
As atividades enunciadas anteriormante poderiam desenvolver-se 
nestes locais, facilitando assim o acesso a todas as pessoas idosas que 
desejem participar desta universidade para eles e por eles.
Os profissionais que participariam como conferencistas, pales-
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tristas, professores, instrutores e monitores seriam ps professores e 
funcionários aposentados da UFPR, que já estão começando a participar 
no Programa Participação Permanente; espera-se contar com outros profis 
sionais, aposentados ou não, da comunidade que desejem colaborar com 




Entender o cidadão idoso no Brasil é um imperativo nacional. 
Esta motivação não deve estar mais guiada pela simpatia, a benevolência 
e a caridade. 0 fato é que as pessoas da terceira idade deste pafs têm 
contribuições importantes que fazer à sociedade, que realmente necessifc 
ta dêles. A sabedoria, a experiência e a produtividade destes cidadãos 
é uma fonte de talento que nenhuma nação pode desperdiçar. 0 pafs não 
pode permitir que estas pessoas vegetem e deixem de participar no desen 
volvimento nacional pelo simples fato de ter acima de 60 anos de idade.
Os cidadãos idosos não podem simplesmente ser catalagodos como 
inúteis. Muitos tem feito contribuições significativas à sociedade. 0 
interesse em realizar atividades de educação permanente demonstra que a 
pessoa da terceira idade quer continuar a desenvolver-se como ser humat 
no e cidadão, sendo parte integrante e ativa da sociedade.
Como pessoa humana o homem que envelhece pode continuar a pro-
gredir, a adquirir novas habilidades ou aperfeiçoar outras, superando, 




Due to the increase of the aged population in Brazil appears a 
inquietude to integrate these persons to the heart of the community 
with the best possible welfare. A revision of the theory exposes the 
different aspects which compose the profile of the ageing and that is 
necessary to know in order to understand the aged person m  his total * 
ity as a subject of his development. The instrument to characterize 
the third age person was a non directive interview which considered as-
pects such ass identification, family, health, food, housing, free time, 
education, retirement, religion and sex. The results submitted to a 
longitudinal and transverse analysis showed that the aged person wants 
to continue belonging to the society, wants to contribute to the commu-
nity and just need the opportunity to demonstrate that he is a Citizen 
as all of us, and that he deserves opportunities of participation and 
development. Action research clearly suggested to additional investiga 
tions about other forms of integration and participation of the third 
age persons through practises of life long education.
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Frente al aumento de la población anciana en Brasil surge la 
inquietud por integrar estas personas al seno de la comunidad con el 
mayor bien estar posible. Una révision de la literatura expone los dife 
rentes, aspectos que componen el cuadro dei envejecimiento y que es nece 
sano conocer para entender a la persona anciana en su totalidad como 
sujeto de su desarrollo. Sirvió de instrumento para caracterizar a la 
persona de la tercera edad una entrevista no directiva que contemplo as 
pectos como: identificacion, família, salud, alimentación, habitacion, 
tiempo libre, educación, jubilación, religion y sexo. Los resultados 
sometidos a un análisis longitudinal y transversal, mostraron que ls 
persona anciana quiere cóntinuar perteneciendo a la sociedad, quiere se 
guir contnbuyendo a la comunidad y solo necesita de la oportunidad pa» 
ra demostrar que es un ciudadano como todos nosotros y que merece opor-
tunidades de participacion y desarrollo. Investigación participante 
claramente sugerida para lnvestlgaciones^ adicionales sobre otras formas 
de integracion y partielpacion de las personas de la tercera edad a tra
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